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O salário líquido de um 
trabalhador com orde-

nado médio e sem filhos em 
Portugal correspondeu em 
2021 a 72,0% do valor bru-
to recebido, abaixo da média 
de 75,4% dos 38 países da 
OCDE, revela um estudo.

De acordo com o relatório 
‘Taxing wages 2022’ da Orga-
nização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econô-
mico, líquidos de benefícios, 
os impostos e as contribui-
ções para a Segurança So-

cial pagos diretamente pelos 
trabalhadores absorveram, 
em média, 28,0% do salário 
bruto dos portugueses no 
ano passado, tendo em con-
ta um trabalhador com salá-
rio médio e sem filhos.

Este valor coloca Por-
tugal acima da média da 
OCDE, onde os impostos e 
contribuições para a Segu-
rança Social representaram, 
em 2021, 24,6% daquilo que 
recebeu o trabalhador soltei-

ro, sem filhos e com um salá-
rio médio.

Portugal surge como o 
12.º país onde a diferença 
entre o valor bruto e o valor 
líquido é maior.

Com diferenças ainda 
maiores surgem a Bélgica, 
onde o peso dos impostos 
e das contribuições fica em 
39,8% do salário bruto, e pa-
íses como a Dinamarca, Ale-
manha e Lituânia, que foram 
os únicos também com taxas 
acima dos 35%.

Pelo contrário, as taxas 
médias mais baixas dos 
impostos pagos pelo tra-
balhador registraram-se na 
Costa Rica (10,5%), México 
(10,2%), Chile (7,0%) e Co-
lômbia (0,0%).

No caso de um trabalha-
dor casado com dois filhos, a 
taxa de imposto média líquida 
em Portugal foi de 14,5% em 
2021, a 22.ª mais elevada da 
OCDE e que compara com a 
média de 13,1% da OCDE.

Trabalhadores recebem
72% do salário bruto

O PS derrubou propostas 
de PSD, PCP e BE para 

subir os salários da Função 
Pública em 4% e, assim, pro-
curar responder à inflação. 
O primeiro dia da discussão 
do Orçamento do Estado  na 
especialidade ficou também 
marcado pela aprovação, 
por parte dos socialistas, de 
propostas simbólicas do PAN 
e do Livre, os únicos partidos 
que não votaram contra o 
documento na generalidade. 
Contudo, o PS rejeitou outras 
medidas, como a criação de 
uma licença menstrual, pro-
posta pelo PAN, ou o reforço 
das pensões para lá do que 
o OE já prevê, como queriam 
Livre, PCP e BE.

A derrubada  dos aumen-
tos intercalares na Função 
Pública já estava anunciado, 
uma vez que o PS conside-
ra que a medida agravaria a 
inflação. A IL juntou-se aos 
socialistas para rejeitar os 
projetos de PSD, PCP e BE.

Tanto sociais-democratas 
como bloquistas defendiam 
um aumento de 4% dos sa-
lários dos funcionários públi-
cos, em lugar dos 0,9% que 
o Governo tinha proposto 
ainda na primeira versão do 
OE, apresentada no final de 
2021 e antes da subida dos 

PS recusa reforçar salários
mas pisca olho a PAN e Livre

preços. O PCP falava na ne-
cessidade de valorização do 
poder de compra destes tra-
balhadores.

A secretária de Estado da 
Administração Pública, Inês 
Ramires, justificou aos depu-
tados que, este ano, já houve 
um aumento da massa sala-
rial de 3,6%, complementado 
com um pacote de incentivo 
às famílias com foco na ener-
gia e nos alimentos.

“O compromisso do Go-
verno mantém-se na recu-
peração dos rendimentos, 
mas vai ter de basear-se em 
vários equilíbrios, na neces-
sidade de assegurar sus-
tentabilidade futura das 
soluções e numa nego-
ciação franca com os sin-
dicatos”, disse secretaria.                                                                                               

O PS também inviabilizou 
o reforço extraordinário das 
pensões, para além do que 
já está estipulado no OE. O 
documento prevê aumentos 
de 10 euros para as pensões 
até 1 108 euros, com efeitos 
retroativos a janeiro, e Che-
ga, PCP e Livre apresenta-
ram propostas para que se 
fosse mais além. Contudo, 
os socialistas opuseram-se, 
tendo sido novamente acom-
panhados pela IL.

Relativamente ao Livre, 
os socialistas aceitaram 
aprovar uma proposta que 
visa dar às forças de segu-
rança mais formação sobre 
racismo e direitos LGBT.

Quanto ao PAN, o PS 
recusou a criação de uma 
licença menstrual, que per-

Dentro de seis anos, serão possí-
veis viagens diretas de trem em  1 

hora e 15 minutos entre Lisboa e Por-
to, em 1 hora entre o Porto e Vigo, e 
de 15 minutos entre Valença e Vigo. A 
informação veio pelo vice-presidente, 
Carlos Fernandes, durante a cerimô-
nia de lançamento de 10 concursos 
para subconcessão de 12 estações 
ferroviárias devolutas na região Norte.

“Temos a arrancar, agora, com 
um programa de investimentos, que 
contempla dois projetos absoluta-
mente estruturantes para o país: 

uma nova linha de Alta Velocidade 
entre Lisboa e o Porto e uma nova 
ligação também em Alta Velocidade 
ferroviária entre o Porto e Vigo”, afir-
mou , referindo que as novas linhas 
vão permitir viagens entre Lisboa e 
Porto de 1.15 horas e entre o Porto 
e Vigo em cerca de uma hora”.

E adiantou, ainda, que está pre-
vista uma estação em Valença e, 
portanto, Valença vai ficar a 15 mi-
nutos de Vigo, a cerca de 45 minu-
tos do Porto e a pouco mais de duas 
horas de Lisboa.

Alta velocidade concluída em 2028 com
ligações Lisboa-Valença em cerca de duas horas

mitiria às mulheres ficarem 
em casa até 3 dias por mês, 
à semelhança da medida 
aprovada recentemente 
pelo Governo espanhol , 
mas aceitou contratar pelo 
menos 20 intérpretes de 
língua gestual para os ser-
viços públicos.

O Parlamento aprovou, 
por unanimidade, um pa-
cote de propostas do PSD 
sobre corrupção, bem como 
uma outra medida do PAN 
sobre transparência. Os so-
ciais-democratas queriam o 
reforço de meios humanos 
e financeiros para combater 
este fenômeno, ao passo 
que Inês Sousa Real propu-
nha a divulgação dos finan-
ciamentos a associações e 
entidades privadas.

A IL conseguiu fazer pas-
sar uma proposta que visa-
va “reforço da formação dos 
magistrados para o combate 
aos crimes contra a liberdade 
e autodeterminação sexual”.                                                                                  
Os partidos aprovaram, por 
unanimidade, uma proposta 
que define que a Direção-
Geral das Autarquias Locais 
tem de comunicar aos mu-
nicípios, até 15 dias após a 
publicação do OE, o valor 
apurado referente à reparti-
ção dos recursos públicos.

Um fato interessante, já 
ouvi dizer que iriamos ter 

muitos problemas nas próxi-
mas festas luso-brasileiras, 
as casas iriam sofrer muito e 
etc .... Curiosamente tivemos 
neste domingo três festas na 
Tijuca, na Casa da Vila da 
Feira, com seu salão que é 
enorme, lotada, com certe-
za mais de 500 pessoas, na 
Casa de Trás-os-montes, 
também estava cheia, e a 
Casa dos Açores cheia tam-
bém, aliás com a visita da 
nossa Embaixadora Dra Ga-
briela de Albergaria, a quem 
pedimos desculpas pelo erro, 
também estava  presente. As 
três festas poderíamos dizer 
que foram um sucesso.

Entendo que devendo res-
peitar o combinado por todos 

de em dias de festas oficiais 
devem se respeitar as da-
tas, isso já foi acertado em 
reuniões, para que as direto-
rias possam estar presentes, 
como deveria ser, mas este 
domingo foi uma prova que 
publico temos para nossas 
comemorações está provado.

Talvez o que tenha que 
ser feito é termos atrações 
que motivem mais o públi-
co a comparecer às casas, 
talvez voltar ao passado e 
propor aos grupos folclóri-
cos reviver festas do campo, 
talvez dar oportunidade a 
novos artistas  que estejam 
começando junto aos que já 
temos. Não sei, mas que te-
mos público, lá isso temos.

Nossos parabéns as 
três casas.

A carga fiscal sobre o traba-
lho tornou a subir em 2021, 

pelo terceiro ano consecutivo, 
colocando Portugal como o 
10º país entre 38 do grupo da 
OCDE onde é maior a fatia de 
custos do trabalho entregue ao 
Estado sob a forma de impos-
tos e contribuições sociais.

De acordo com o relató-
rio anual “Taxing Wages” da 
OCDE, no ano passado a 
carga fiscal sobre o conjunto 
dos custos do trabalho atingiu 
os 41,8%, subindo 0,3 pon-
tos percentuais, com o país 
a escalar mais um patamar 

no ranking das economias 
onde impostos e contribui-
ções sociais pagas por em-
pregadores e trabalhadores 
mais pesam na folha salarial.                                                                                          
A percentagem apurada para 
Portugal compara com uma 
média de 34,6% na OCDE 
(menos 0,06 pontos percen-
tuais que um ano antes), 
grupo onde 24 países au-
mentaram carga fiscal sobre 
o trabalho no último ano, ha-
vendo outros 12 com registro 
de diminuição e um apenas 
no qual o indicador se man-
teve, a Colômbia.

Portugal tem a 10.ª maior carga
fiscal sobre o trabalho na OCDE

A falta de semiconduto-
res foi o primeiro sinal 

e condicionou duramente a 
capacidade produtiva de in-
dústrias como a automóvel, 
obrigando a paragens de 
toda a cadeia. Mas, com o 
estender da pandemia, que 
continua a obrigar a confina-
mentos em vários países asi-
áticos, a desregulação das 
cadeias logísticas e, agora, 
o efeito guerra na Ucrânia, 
a falta de matérias-primas e 
outros bens já se estende a 
diversos setores, obrigando 
mesmo as fábricas a parar.

A escassez de vidro pode 
pôr em causa as exporta-
ções de vinho, e até a dis-
ponibilidade de espumante 
no mercado no final do ano, 
garante a ViniPortugal, mas 
há toda uma série de outras 
indústrias com problemas. 
Luís Onofre, presidente da 
associação do calçado, diz 
que “falta tudo, pessoas para 
trabalhar, quadros técnicos, 
materiais como o plástico ou 

Já há fábricas a parar por
falta de matérias-primas e de

produtos para embalagem

o aço” e que “vamos pagar 
caro a falta de acesso da 
Europa às matérias-primas”. 
Nos têxteis, a situação está 
caótica, com os corantes e 
outros químicos a preços al-
tíssimos, a fatura energética 
a custar 5 ou 6 vezes mais 
do que há um ano e a falta 
de fio a obrigar a algumas 
paragens estratégicas. Na 
metalurgia e metalomecâ-
nica, a maior preocupação 
prende-se com a obtenção 
de aço, alumínio e outros 
metais como o titânio, es-

tanho e cobre, enquanto no 
agroalimentar são sobretudo 
os materiais de embalagem 
que mais preocupam. Mas 
Pedro Pimentel, da Centro-
marca, mostra-se convicto 
de que não irão faltar produ-
tos no mercado.

A metalurgia e metalome-
cânica, campeã nacional das 
exportações, continua a ba-
ter recordes nos mercados 
internacionais: em março 
conseguiu o melhor registro 
da história, com 1983 mi-
lhões de euros, e acumula, 

Uma pequena nota

no primeiro trimestre, um 
crescimento de 6,5% para 
5434 milhões. Para a asso-
ciação AIMMAP, a explicação 
está na maior capacidade de 
adaptação das empresas 
portuguesas, que estão a ge-
rir melhor a crise do que os 
concorrentes. Mas há dificul-
dades, designadamente na 
obtenção de aço, alumínio 
e metais para ligas, como o 
titânio, estanho e cobre.

“O preço aumentou e é 
mais difícil comprar uma sé-
rie de matérias-primas mas, 
na generalidade, o setor está 
bem estruturado e tem geri-
do, bem como o stock de ma-
térias-primas, garante Rafael  
Pereira. Mais pressionados 
estão os subsetores dos 
produtos de consumo no 
mercado nacional, com os 
consumidores a começarem 
a retrair-se e os fornecedo-
res do cluster automóvel ale-
mão, que se abastece quase 
em exclusivo de cablagens 
na Ucrânia e a sua falta está 
a limitar muito a produção 
das marcas alemãs, com o 
consequente efeito no resto 
da cadeia.

A situação é muito com-
plicada sem vista de solu-
ções rápidas, na Europa 
como um todo.
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Desde 1932 a gente está aqui, cuidando de saúde!

E todos os dias, esse compromisso se renova, pois promover a saúde e 

o bem-estar dos nossos associados sempre foi prioridade. Ao longo 

dessa jornada, estamos construindo uma história de sucesso para 

garantir o presente e um futuro com mais saúde a todos.

Sr. Fernando José Moredo - Presidente do Grupo Trasmontano

O Tras continua crescendo, sempre com o objetivo de promover a saúde 

em todos os níveis. 

trasmontano.com.br

Siga o Tras nas redes sociais ;)

Hospital IGESP 
Belém

Hospital IGESP 
Praia Grande

Hospital IGESP 
Bela Vista

Sede - Centro Médico Faculdade de 
Ciências da 
Saúde IGESP

Projeto de expansão

Obras aceleradas Projeto de expansão
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As mudanças climáticas  a que assistimos, são 
a resposta às agressões provocadas pelo 

homem ao meio ambiente. Apesar de estarmos 
no outono, o frio que fez na última semana, nun-
ca foi  comum em anos anteriores. Os casacos e 
os cobertores foram retirados do armário e usa-
dos de forma antecipada. Isto para aqueles que 
tem teto e o privilégio de agasalhos! Entretanto, 
para  o contigente de pessoas que vivem em si-
tuação de rua, o sofrimento é grande. Por vezes, 
principalmente à noite,  me surpreendo pensando 
na dor dessas pessoas desabrigadas, vítimas da 
própria sorte. Algumas dependentes químicas, 
outras com distúrbios mentais, e muitas, vítimas 
do desemprego que se acentuou com a pande-
mia, levando à perda da moradia por não po-
derem pagar o aluguel. Sem falar naqueles que 
são expulsos de suas moradias por deliquentes. 
Quanta infelicidade! São Paulo, onde a questão 
das pessoas em situação de rua é tão ou mais 
dramática que a do Rio,  optou por dar um pouco 
de conforto a esses desabrigados,  oferecendo    
à noite, o espaço das  estações do metrô como 
abrigo. Excelente iniciativa! No Rio, como o me-
trô é uma concessão do Estado, não pude propor 
o mesmo. Todavia,  no ano passado, propus um 
Projeto  de Lei determinando que essas pessoas, 
que vivem nas ruas,  durante o inverno, fossem 
acolhidas em  próprios públicos, especialmente 
fazendo uso do Sambódromo, que fica subutili-
zado quase que o ano inteiro, e possui estrutura 
para abrigar essas pessoas, pobres, entregues 
à própria sorte, dormindo debaixo de marquises, 
no chão gelado, expostas ao vento, chuva, frio e 
todo o tipo de intempéries. Para minha surpresa, 
meu Projeto teve o uso do Sambódromo vetado, 
sem que fosse apontada outra solução. Como 
sou teimosa, e tenho  o dever de encontrar solu-
ções, minha cobrança vai continuar.

ABANDONO

Nesta semana  o Jornal Por-
tugal em Foco teve o prazer 

de conversar com a nova Vice
-presidente da Casa de Portu-
gal, Sra. Aline Antornoff, deixan-
do, desta forma, o Presidente 
Jaime Joaquim Carvalho Netto 
mais tranquilo .

> O bate papo foi divertido 
e aconteceu no Leblon. D. Ali-
ne falou sobre os problemas os 
quais a Casa de Portugal  vem 
enfrentando, mas que aos pou-
cos todos estão sendo resolvi-
dos, o que a Comunidade Luso
-brasileira aplaude e agradece, 
imensamente.

>  A  Vice-presidente vem de 
uma família antiga na Casa de 
Portugal. Seu avô, José Leite, já 
trabalhava na Casa de Portugal, 
assim como o seu falecido pai, 
José da Silva Leite. Agora é a 
sua vez de contribuir.

> Como todos sabem, acer-
ca de quatorze anos a Casa de 

BATE PAPO INFORMAL

Portugal terceirizou os serviços 
médicos à Rede Hospital Casa. 
O Hospital Casa de Portugal 
atende seus sócios, como de 
costume,  e tem crescido no 
atendimento geral de pacientes.               
D. Aline contou-nos que, dentre 
os trabalhos  propostos e acor-
dados está previsto, ainda para 
este ano, um centro de atendi-

mento físico funcional para cui-
dar da qualidade de vida dos 
sócios e clientes de idades mais 
avançadas. 

> O projeto contará com a 
atuação de fisioterapeutas, nu-
tricionistas, psicólogos, fonoau-
diólogos, além de um setor de 
hidroterapia e hidroginástica em 
piscina própria; ou seja, os só-

cios terão um belo atendimento. 
Uma beleza de projeto!

> “O que nos preocupa é que 
foram enviadas 6.925 cartas a 
sócios mas, infelizmente, até hoje 
só recebemos o retorno de  1.596 
confirmações de recebimento,  o 
que é muito pouco. Só 23% con-
firmaram o recebimento”.

> Então, caro leitor, se você 
for um associado da Casa de 
Portugal, ou conhece algum só-
cio que ainda não tenha confir-
mado o recebimento da carta,  
faça isso o mais rápido possível, 
por gentileza. Não perca tempo!

> Ficam aqui os nossos pa-
rabéns à Aline Antornoff pelo 
novo cargo, e votos de sucesso 
e alegrias na nova e bonita em-
preitada junto ao seu Presidente 
Jaime Carvalho, na administra-
ção da Casa de Portugal, Casa 
essa que habita a história da 
vida do português desta cidade 
do Rio de Janeiro.

Restaurante Barsa
Ponto de Encontro

O restaurante Barsa esteve bem movimentado no sábado passado, 
com a presença de muita gente boa, Lopes, Toni, Antônio, Antônio, 
Armando e Luiz

Num close para o Portugal em Foco no Restaurante Barsa, Karrá 
prestigiando o empresário Ceará e o gerente da Loja Arte dos Vinho

No último sábado foi prá-la de especial no Restauran-
te Barsa com os amigos aproveitando para colocar 

o papo em dia, com muita descontração e muita alegria, 
você também pode chegar lá e saborear deliciosos vinhos 
portugueses e espumantes, é só chegar e aproveitar.O Almoço das Quartas na Casa de Trás-os-Montes, onde vemos 

Felipe Mendes, Luís Augusto, Luís da Qualiovos e uma turma de 
Amigos Vascainos

Presidente Transmontano Ismael Loureiro, recepcionou os amigos, 
Luís Augusto, Pacheco, Luis da Qualiovos e demais amigos

Almoço das Quartas Transmontano
Voltou com força total o tradicio-

nal Almoço das Quartas com a 
presença de grandes empresários 
da Comunidade Portuguesa onde 
abrem um espaço na sua agenda  
semanal para saborearem as deli-
ciosas iguarias Transmontanas. A 
Comunidade tem mais um ponto 
de encontro entre amigos, para um 
bom bate papo, até fazer negócios 
empresariais, venha você também 
desfrutar desses momentos.

Foi um dia de muita descontração na foto, Presidente Ismael Lourei-
ro Horácio Sá e Marcelo Sá num close especial

Presença 
do grande 
vascaíno, 
Antonio 
Peral-
ta, com 
amigos, 
convida-
dos para 
desgutar 
um delicio-
so vinho 
português

Um quarteto de grandes vascaínos presentes no Almoço das Quar-
tas Comendador Manuel Vieira, Samico, José Luís o Zeca

Tarde de sábado no Cadeg

É muito bom ver a Aldeia 
Portuguesa sempre re-

cebendo os amigos da Co-
munidade Luso brasileira, 
são momentos de muita des-

contração muito bate papo 
e reencontro de amigos. O 
anfitrião Carlinhos e sua es-
posa Ilda, sempre com aque-
la simpatia do Carlinho com 

O anfitrião do Cantinho das Concertinas Carlinhos Cadavez num 
close com José Rodrigues, Monique Rodrigues, filho Heitor, Chiqui-
nho, Chicão Milioli e André da Marcenaria

Essa turma 
sempre 

incansável 
alegrando os 

sábado no 
Cadeg. Cláu-

dio Santos, 
Fafá, Abílio, 
Luzinda, pa-

rabéns turma 
pela alegria 

no que fazem

Panorâ-
mica do 
último 
sábado 
na Aldeia 
Portu-
guesa do 
Cadeg

O sábado foi bem movimentado no Cantinho das Concertinas, com 
um show de simpatia dos Amigos Carlinhos, Comendador José Mo-
rais, Paulo e um colaborador do Grupo Bom e Barato

Mesa de destaque na Aldeia Portuguesa do Cadeg com o Carlinhos, 
com mais uma linda família, Ívano Reis (Advogado), Ivana Lima (Ad-
vogada), Léa Reis (Do lar 94 anos de vida) 

A equipe de colaboradores sempre dinâmicos e atenciosos com os 
amigos e Clientes do Bar do Carlinhos no Cadeg

todos que prestigiarem o 
Cantinho das Concertinas 
para saborear as deliciosas 

iguarias, muita musica com 
o Conjunto Cláudio Santos 
e Amigos.
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Maneca

Maria
Alcina
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Casal  Admirável Perci e Domingos

Santa Rita de Cássia  
Iluminai a Nossa Família!

Mariana; 20 anos rodeada de amor

Lindo Visual da Familia Leite, 
Gente Que Faz  Jus, a Palavra 

Família, Adorei Ver

Destaque de Pessoas Enaltecem a comunidade Luso Brasil

Glorinha e Luís Augusto, casal 
sempre presente nas nossas vidas

Pé de Valsa da Semana

Restaurante Palanca Negra, Destaque 
da Semana, Com Seus Diretores

Fernanda Montenegro e Nélida 
Piñon  duas senhoras imortais

Casal marcante na nossa Comunidade

Salve o Colégio Santa 
Monica Educacional

Todos Gostaram de  Ver o  Distinto 
Casal, no Solar Transmontano

Alcineli  minha 
filha mais ve-

lha,  aniversariou 
no dia 22 de Maio, 
dia de Santa Rita 
de Cássia, data 
em que minha 
saudosa mãezi-
nha partiu para 
o Céu. Na foto: 
Alcineli minha me-
nina, dando muito 
carinho para sua 
mãe,  ves t indo 
uma blusa com a 
estampa de San-
ta Rita, presen-
te do meu amigo 
do coração, João 
Batista Zaranza. 
Muitas bênçãos.

Os pais amorosos, 
Dra. Luciane e Dr. 

Flávio Martins, curtem 
com muito orgulho o 
grande amor ás suas 
filhas, Mariana, aniver-
sariante e Leticia  e o 
quatro patas BillY, ale-
gria da casa. Mariana 
querida, Muitas Bên-
çãos  pelos 20 anos de 
Vida, muitas Primave-
ras virão  perfumadas 
e coloridas. Abraços 
fadistas.

É com orgulho e emoção, Fernanda Montenegro, rainha imor-
tal da dramaturgia brasileira,tornou-se imortal aos 92 anos. 

Nélida Piñon  grande escritora, já presidiu a Academia Brasileira 
de Letras. Vibro de alegria por ter convivido com  mulheres  tão 
importantes  do no nosso Brasil. Cada vez me convenço mais 
de que o mundo é das mulheres. Muitas bênçãos

Na foto :  D. 
Nádia, es-

posa do grande 
empreendedor 
na Educação,  
Prof; Albano Pa-
rente. Que os 
espíritos de Luz  
os encham de 
Bênçãos para 
encaminhar os 
futuros homens  
e mulheres do 
nosso Brasil só 
a Educação sal-
vará este ma-
ravilhoso País. 
Abraços fadis-
tas.

O  simpático casal, Perci e Domingos Cunha,  prestigiando  
sempre os eventos  artísticos  portugueses. Folclore e 

Fado. Na foto: A simpatia contagiante do casal, num show do 
cantor  romântico Mário Simões. No próximo dia 12 dia dos 
namorados, em Junho, na Casa de Trás os montes, viveremos 
uma tarde Inesquecível, com o retorno  aos palcos do nosso 
cantor galã, da Comunidade Portuguesa. De certo que Perci e 
Domingos,  estarão nesse belo show, trocando juras de amor ao 
som do repertório do nosso Ídolo recebendo rosas e fazendo: 
TIM TIM....VIVA O AMOR

VAMOS BRINDAR, AO VERDE VINHO 
QUE É DO NOSSO PORTUGAL.

MUITAS BENÇÃOS!

Na foto: Glo-
rinha com 

sua ternura, 
amando eter-
namente o seu 
esposo  t ão 
querido. Amo-
roso,  Grande 
T r a n s m o n -
tano.  Amor 
eterno muitas 
bênçãos.

Radiantes de 
felicidade, 

Fátima e José 
Mota,  curtindo 
as horas de fol-
ga, do seu mag-
nífico Restau-
rante Palanca 
Negra, Onde a 
culinária é igual 
ao vinho  por-
tuguês, comer 
e chorar por 
mais. Abraços 
fadistas

Amigo  Elídio  Lopes deu um Show, no almoço dançante, da Casa 
Trás-os-Montes e Alto Douro,  mas também  poderá dançou 

com uma jovem senhora, que dança muito e ele comemorando 
seu aniversario neste dia de Domingo, tudo é festa, botou para 
quebrar, parabéns amigo, que esta data se repita por muitos anos 
e com muita saúde

Domingo passado, todos gostaram de ver, Comendador Afonso 
Bernardo Fernandes, com sua Senhora, Dona Florbela, como 

é de costume estarem sempre presentes, estranharam  algumas 
ausências no Solar Transmontano , não é para menos, mas graças 
a Deus, Dona Florbela, depois de fazer bastantes  fisioterapias, aos 
pouquinhos já está Voltando para alegria deles e de todos nós, daqui 
pra frente será só alegria, com o desejo de muita saúde amigos 

Na linda festa da Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria, 
em Homenagem aos 60 Anos do Rancho Folclórico,  Almeida 

Garret  uma tarde maravilhosa, onde deu para ver, carinho e amor 
entre todos, como vemos nesta foto, o casal amigo, José  Leite e 
Dona Emília, eu fiz questão  de ficar com Idália, para registrar, este 
encontro, que algum tempo não via, devido a pandemia, graças  a 
Deus,  estes grandes encontros Já  começariam, aqui expresso a 
minha amizade, por quem estava com saudade, com o desejo de 
muita saúde para a vovó  e para todos

Domingo passado, a Casa Trás  
os Montes e Alto Douro, mais 

uma vêz, apresentou o seu almoço 
dançante ao toque do conjunto: 
Amigos do Alto Minho, que todos 
dançaram para valer e como sem-
pre, pessoas de bom gosto, sempre 
presentes aos bons acontecimen-
tos, a esquerda, Sr. Pacheco, sua 
Senhora, Dona Fátima a seu lado, 
Dona Emília Horto, o casal, Dona 
Glorinha, com seu marido, amigo 
Luiz Augusto, transmontano da 
cepa velha, ainda de Pé Dona 
Florbela e Dona Idália, para todo o 
grupo, as maiores felicidades

Pa l a n c a 
N e g r a 

Restaurante, 
uma tradição  
d e  l o n g o s 
anos e como 
se diz,  filho 
d e  p e i x e , 
peixinho é, 
como vemos 
na foto,  a di-
reita,  amigo, 
José  Mota, 
grande co-
nhecedor no 
ramo de res-
taurantes, a 
esquerda, vemos, seu filho, Paulo Mota, que já pode dar aula de 
conhecimentos fica nesta área  de restaurante, amigo Paulo pa-
rabéns  para você,  para seu Pai José  Mota e para toda a equipe 
do Palanca que tão bem atendem, isto significa que a tradição irá 
continuar por muitos anos com a Graça  de Deus, para vocês  ami-
gos muita saúde é  o meu desejo e da família  Portugal  em Foco

Domingo Passado, muito Especial, em poder  Vermos, Este Casal

Neste destaque, fotográfico, a felicidade 
de eu poder registar e escrever algo a 

respeite deste casal, amigo Eduardo,  que 
alegria, entrar na Casa Trás os Montes e 
Alto Douro e ver vocês, dois Anos, ou mais 
que não  acontecia, devido a sua saúde, 
que bênção e que alegria para mim e para 
nossa Comunidade, essa grande guerreira, 
sua esposa, Dona Vandinha, que não  me-
diu esforços, para conseguir está  Vitória, 
que aos  poucos está chegando, graças a 
Deus, saibam  que esse casal ao vosso 
lado, Maneca e Idália, pedem a Deus e 
torcem, para que essa, Vitória  seja uma 
constante por muitos anos, sempre com as 
bênçãos do Pai parabéns amigos
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Almoço dos aniversariantes do Mês
Os velhos tempos estão de volta 

com as nossas Casas Regionais 
bem frequentada com a presença da 
Comunidade Luso-brasileira, foi um 

domingo maravilhoso, com a diretoria 
sob o comando do Presidente Ismael 
Loureiro, dando um show de simpa-
tia e um atendimento de primeira. Por 

Bela imagem dos aniversariantes reunidos para o parabéns pra você, em destaque Idália e Maneca 
que festejaram 58 anos de casados, e o corretor Elídio Lopes e demais aniversariantes

Durante o Convívio Social vemos o  Presidente Ismael o empresário Manuel da Mota, seu filho Paulo 
e o Antônio do Detran

Belo quarteto os Casais Meneca, Idália, Florbela, Comendador Afonso Bernardo, uma amizade longa 
de muitos anos, respeito carinho e admiração pelo próximo

Uma verdadeira reunião de amigos no Domingo Transmontano, o casal Tuninho Mendes. esposa Már-
cia, Ângelo Horto, Tereza Meirinho e Joaquim Bernardo, Presidente do Orfeão Português

Com a Graça de Deus nosso Amigo Eduardo Rocha está bem 
melhor. Na foto com sua esposa Vandinha grande guerreira e mu-
lher de fé. Foram prestigiar o convívio social com  uma amiga

Panorâmica do Salão no Domingo Transmontano, com diversas 
famílias Luso-brasileiras, em destaque: os casais Emília e Ângelo 
Horto, o empresário Luís da Empresa Orla Cereais, com sua es-
posa Dona Olinda, filho e sua nora 

Quem tam-
bém marcou 
presença 
neste domin-
go especial 
no Solar 
Transmon-
tano foi o 
distinto casal 
Senhora Glo-
rinha, esposo 
Luís Augusto, 
ambos com 
um lindo 
sorriso

volta do meio dia  o publico chegando 
para saborear um churrasco, sardinha 
na brasa, costelinha suína e acompa-
nhamentos diversos, a animação mu-
sical com o Conjunto Amigos do Alto 
Minho, dando o ritmo musical a tarde 

festiva. Os aniversariantes do Mês ti-
veram direito a um delicioso bolo em 
homenagem a todos aniversariantes 
presentes que bom vermos nossa 
gente reunida de novo, para celebrar 
a vida junto aos amigos.

Foi uma tarde muitíssima animada, como salão repleto de “pé de valsa” esbanjando felicidade

O Conjunto 
Amigos do 

Alto Minho, 
cada vez me-

lhor com a 
turma dando 

um show e 
muito ritmo

 Nos termos do art. 17, alínea ‘‘b’’, e parágrafo primeiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, 
alínea ‘‘b’’, inciso II do Estatuto Social, convoco os associados do Liceu Literário Português, para 
Assembleia Geral Extraordinária que terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de 
Janeiro, no próximo dia 02 de junho de 2022, às 16:00 horas em primeira convocação com presença 
de no mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou, meia hora depois, em segunda e última convocação, 
com qualquer número de presentes, com o fim específico de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

Ordem do Dia:

1) Apreciar e deliberar sobre a proposta da Diretoria Executiva do Liceu Literário Português de altera-
ção do seu Estatuto, no que tange ao “Parágrafo Único” do artigo 57 do Estatuto da Instituição, que 
será substituído pelo “Parágrafo Primeiro” e pelo “Parágrafo Segundo” e a inclusão no artigo 18, do 
‘‘Parágrafo Quarto’’, de modo que passem a ter as seguintes redações:

a) No artigo 57:
Parágrafo Primeiro: Aprovada a dissolução ou extinção do Liceu Literário Português, a Assembleia 
Geral deliberará a respeito devendo eleger o(s) liquidante(s) e um conselho Fiscal para funcionarem 
durante a liquidação;
Parágrafo Segundo: Ainda, no caso de dissolução ou extinção do Liceu Literário Português, o seu 
Patrimônio remanescente, depois de liquidados todos os débitos e obrigações, será destinado a Real 
e Benemérita Sociedade Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro V ou, na sua falta, a outra entidade 
beneficente certificada ou a instituições públicas, a critério da Assembleia Geral;

b) No artigo 18:
Parágrafo Quarto: As Assembleias Gerais e reuniões da administração poderão ser realizadas por 
meio de conferência telefônica, videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação ele-
trônico que permita que cada participante possa ouvir e se manifestar para os demais participantes 
simultaneamente, sendo considerados presentes à respectiva assembleia ou reunião.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 2022

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘b’’ e parágrafo primeiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, 
alínea ‘‘b’’, incisos II do Estatuto Social, convoco os associados da Real e Benemérita Sociedade 
Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro V, para Assembleia Geral Extraordinária que terá lugar na 
Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo dia 02 de junho de 2022, às 15:00 
horas em primeira convocação com presença de no mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou, meia hora 
depois, em segunda e última convocação, com qualquer número de presentes, com o fim específico de 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

Ordem do Dia:
1) Apreciar e deliberar sobre a proposta da Diretoria Executiva da RBSP Caixa de Socorros D. 

Pedro V de alteração do seu Estatuto, no que tange ao “Parágrafo Único” do artigo 55 do Estatuto da 
Instituição, que será substituído pelo “Parágrafo Primeiro” e pelo “Parágrafo Segundo” e a inclusão 
no artigo 18, do ‘‘Parágrafo Quarto’’, de modo que passem a ter as seguintes redações:

a) No artigo 55:
Parágrafo Primeiro: Aprovada a dissolução ou extinção da Real e Benemérita Sociedade Portu-

guesa Caixa de Socorros D. Pedro V, a Assembleia Geral deliberará a respeito devendo eleger o(s) 
liquidante(s) e um conselho Fiscal para funcionarem durante a liquidação;

Parágrafo Segundo: Ainda, no caso de dissolução ou extinção da Real e Benemérita Sociedade 
Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro V o seu Patrimônio remanescente, depois de liquidados 
todos os débitos e obrigações, será destinado ao Liceu Literário Português ou, na sua falta, a outra 
entidade beneficente certificada ou a instituições públicas, a critério da Assembleia Geral

b) No artigo 18:
Parágrafo Quarto: As Assembleias Gerais e reuniões da administração poderão ser realizadas 

por meio de conferência telefônica, videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação 
eletrônico que permita que cada participante possa ouvir e se manifestar para os demais participan-
tes simultaneamente, sendo considerados presentes à respectiva assembleia ou reunião.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 2022
FRANCISCO GOMES DA COSTA

DIRETOR PRESIDENTE

LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
CNPJ/MF n° 33.623.885/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

REAL E BENEMÉRITA
SOCIEDADE PORTUGUESA

CAIXA DE SOCORROS D. PEDRO V
CNPJ/MF n° 33.601.048/0001-04
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
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Economia

“A produtividade continua 
prejudicada por níveis 

reduzidos de investimento, la-
cunas nas qualificações, pela 
rigidez nos mercados de pro-
duto e de trabalho e pelas fra-
gilidades no ambiente empre-
sarial e no sistema judicial”, 
diz a Comissão Europeia.                                                                                                                                      

Portugal continua a ser 
uma economia desequilibrada 
por causa das dívidas priva-
da, pública e externa de gran-
des dimensões e devido a um 
crescimento débil da produti-
vidade, diz a CE.

O tecido empresarial no seu 
todo não tem capacidade para 
crescer muito mais de forma 
sustentada sem se resolverem 
problemas como a rigidez dos 
mercados de produto, de traba-
lho, no ambiente de negócios e 
no sistema de justiça, aponta a 
CE na avaliação divulgada no 
âmbito do novo ciclo do Semes-
tre Europeu de 2022.

Os desequilíbrios macroeco-
nômicos detectados são médios, 
não são excessivos como já fo-
ram no passado pois o País fez 
algumas reformas estruturais e 
melhorou vários aspetos da eco-

Bruxelas diz que Portugal
continua desequilibrado

Os CTT - Correios de Portu-
gal estão a contratar cartei-

ros para o verão com contratos 
temporários de 3 a 7 meses, in-
formou  a empresa. Os interes-
sados devem ter no mínimo 18 
anos, o 9.º ano de escolaridade 
e carteira de motorista .

“A duração dos contratos 
poderá variar entre os três e os 
sete meses e as contratações 
irão decorrer para os diversos 
centros operacionais de Portu-
gal continental e ilhas, para fun-
ções de distribuição, produção e 
logística”, informou a empresa.

Os CTT dizem ainda que 
vão reforçar os Centros Opera-
cionais da CTT Expresso, sendo 
pedida disponibilidade para tra-
balhar em horários diversos.

Os trabalhadores dos CTT 
estiveram  em greve parcial de 
2 horas no dia 25 pelo aumento 
dos salários e por melhores con-
dições de trabalho.

A Federação dos Sindicatos 
dos Transportes e Comunica-
ções, disse que os trabalhado-
res não aceitam a atualização 
salarial de 7,5 euros proposta 
pelos CTT, que tiveram no ano 
passado 38 milhões de lucro.

“Os correios estão mal em 
todo o país, mas Santa Maria 

da Feira é um caso completa-
mente à parte, por ser caótico. 
Os giros são muito compridos 
e, se antes um carteiro já não 
chegava para o seu circuito e 
ainda tinha que fazer outro em 
paralelo, por haver muita gen-
te em férias ou de baixa, agora 
está tudo muito pior, o correio 
vai-se acumulando e o que de-
via ser entregue no prazo de 
um a três dias úteis passou a 
demorar uma semana e até 
duas”, disse à Lusa o dirigente 
regional e nacional do SNTCT 
António Pereira.

Questionada pela Lusa, a 
direção dos CTT admitiu a exis-
tência de constrangimentos na 
distribuição postal no concelho, 
que atribui ao elevado absen-
tismo registado no centro de 
distribuição, agravado nas duas 
últimas semanas por infeções 
com covid, o que coloca uma 
pressão adicional sobre o nor-
mal funcionamento da rede.

A entrega  pelos CTT tem leva-
do queixas de autoridades locais 
em vários pontos de Portugal.                                                                                      
Segundo fonte oficial, os CTT 
empregam 12.015 pessoas em 
Portugal, operando a empresa 
em 2.356 Pontos CTT e mais de 
5.000 agentes Payshop.

Correios de Portugal estão a 
contratar carteiros para o verão

O ritmo de novas matrículas 
de veículos elétricos no 

mundo acelerou no ano passa-
do, com 6,6 milhões de unida-
des vendidas, o dobro de 2020, 
quando já se tinha registado um 
aumento de 41%.

A Agência Internacional de 
Energia destaca no seu relatório  
anual sobre veículos elétricos, 
que, apesar dos problemas de 
abastecimento, a tendência de 
registo continua forte este ano, 
com dois milhões de vendas no 
primeiro trimestre.

No final do ano passado 
existiam cerca de 16,5 milhões 
de veículos elétricos em todo o 
mundo, um número que tripli-
cou desde 2018.

A China é o principal merca-
do  com 3,3 milhões de vendas, 
no ano passados, com a  Euro-
pa em segundo lugar, isto ape-
sar de o crescimento europeu 
ter sido de 65%, para 2,3 mi-
lhões de unidades. Os Estados 
Unidos mais do que duplicaram 
os seus números para 630 mil.

Vendas de
carros elétricos

duplicaram
em 2021

nomia. Mas não é suficiente.
Para a CE, as vulnerabilida-

des estão relacionadas com as 
dívidas privada, pública e exter-
na elevadas, num quadro de bai-
xo crescimento da produtividade.

“Após uma inversão tempo-
rária em 2020 devido à crise da 
covid-19, as vulnerabilidades 
referidas retomaram uma traje-
tória descendente em 2021, no 
entanto, as quatro dimensões 
referidas continuam acima dos 
níveis pré-pandémicos”.

A produtividade do País 
continua a ser prejudicada por 
níveis reduzidos de investimen-

to, lacunas nas qualificações, 
pela rigidez nos mercados de 
produto e de trabalho e pelas 
fragilidades no ambiente em-
presarial e no sistema judicial, 
aponta a Comissão.

Bruxelas considera que ain-
da há margem para simplificar 
os sistemas fiscais e de prote-
ção social, em particular através 
da simplificação de regras e do 
aumento da eficiência das res-
petivas administrações.

A dívida das empresas priva-
das também preocupa bastante. 
A CE recorda as medidas que 
foram tomadas e que tentam 

minorar o problema, mas que 
ainda persiste.

Outro problema crônico é o 
déficit externo e a falta de com-
petitividade. Bruxelas repara 
que as autoridades atualiza-
ram a Estratégia para a Inova-
ção Tecnológica e Empresarial 
2018-2030 num esforço para 
aumentar o potencial de expor-
tação do país.

Por fim, mas não menos im-
portante, o problema da dívida 
pública muito elevada, uma das 
mais altas da Europa e do mun-
do desenvolvido.

“Ainda persistem lacunas 
políticas, as relacionadas com a 
implementação da Lei de Enqua-
dramento Orçamental de 2015 e 
com a sustentabilidade financei-
ra do SNS.” Portugal não está 
sozinho no grupo dos países em 
desequilíbrio. Há mais 6 na mes-
ma situação: Alemanha, Espa-
nha, França, Países Baixos, Ro-
ménia e Suécia. E há três países 
com desequilíbrios excessivos: 
Grécia, Itália e Chipre.

Os restantes países da UE 
não referidos estão relativa-
mente equilibrados do ponto 
de vista macroeconômico.

O presidente executivo do 
Pestana afirmou que o gru-

po necessitará de mais mil tra-
balhadores para o verão e que 
já estão contratados cerca de 
480 funcionários.

Questionado sobre se há 
risco de haver hotéis que têm 
de fechar por falta de pessoal, 
o gestor disse que isso pode 
acontecer, referindo que a Pou-
sada de Estremoz (Alentejo) 
esteve fechada até início deste 
ano por não terem empregados 
suficientes.

A informação chegou numa al-
tura, em que obteve lucros de 23 
milhões de euros em 2021, face a 
prejuízos de 32 milhões em 2020, 
acrescentando que 2022 pode já 
chegar aos valores de 2019 ape-
sar das “nuvens negras”.

Quanto a novos hotéis, em 

2022 já foram abertos os que 
o grupo queria abrir este ano 
(Pestana Douro e Pestana CR7 
Marraquexe), podendo ainda 
abrir o hotel que está em cons-
trução em Lisboa, nas Portas do 
Sol (Alfama), mas caso aconte-
ça será só no fim do ano.

Os outros hotéis em constru-
ção ou projeto não serão para 
abrir este ano, caso do hotel 
em construção na Rua Augusta, 
em Lisboa. O grupo tem ainda 
projetos para novos hotéis nas 
ilhas de Porto Santo e Madeira 
(na Praia Formosa, no Funchal) 
e um Pestana CR7 em Paris .

Está ainda um hotel em 
construção nos Estados Unidos, 
em Newark, mas que é um in-
vestimento de uma família luso
-americana  e ao Pestana cabe-
rá a gestão.

A tendência já vinha desde 
a pandemia mas tem au-

mentado de forma acentuada 
com a invasão russa na Ucrâ-
nia, e os portugueses já come-
çaram a fazer as contas ao que 
consomem. A escalada de pre-
ços está a causar uma profun-
da degradação das condições 
de vida, dos trabalhadores e 
pensionistas e a corroer as 
poupanças. Quem  garante é o 
economista Eugénio Rosa que, 
no seu mais recente estudo 
faz as contas ao aumento dos 
preços e da perda do poder de 
compra dos portugueses.

O economista começa por 
recordar que, em abril deste 
ano, os preços já eram superio-
res aos de abril do ano passado 
em 7,3% (em janeiro de 2022 
eram superiores aos de janeiro 
de 2021 em 3,3%), conforme 
indicam os dados do INE.

E faz as contas: “Isto signi-
fica que em abril de 2022 um 
salário ou uma pensão de 1000 
euros correspondia, a preços 
de abril de 2021, apenas a 932 
.Com 932 euros em abril de 
2021 comprava o mesmo que 
em abril de 2022 com 1000 eu-
ros”, explica.

O economista refere ainda 
que o Salário Mínimo Nacional,  
atualmente nos 705 euros, cor-
responde a preços de abril de 
2022 a apenas a 657 euros de 
janeiro deste ano, valor inferior 
ao salário mínimo nacional de 
2021 (665 euros). E dá mais 
exemplos: “O mesmo acontece 

com as poupanças ou depó-
sitos que os portugueses têm 
nos bancos, etc. Uma poupan-
ça ou um depósito de 50.000 
euros em abril de 2021, em 
abril de 2022 só valia 46.598 
euros (em abril de 2021 com 
46.598 euros comprava aquilo 
que em abril de 2022 tinha de 
pagar 50.000 euros)”. Face aos 
cálculos, o economista con-
clui: “É desta forma ‘invisível 
e incolor’ que a inflação está 
a destruir salários, pensões e 
poupanças e as condições de 
vida dos portugueses e a gerar 
milhares de pobres”.

“Em contrapartida o Estado 
ganha com a inflação”, continua 
Eugénio Rosa. “Um produto 
que custa 100 euros, se pagar 
23% de IVA o Estado recebe 
23 euros, mas se o preço subir 
para 110 euros, o IVA de 23% 
sobre os 110 euros já são 25,30 
euros, ou seja, mais 2,3 euros”.

Segundo os dados da DGO, 
nos primeiros três meses do 
ano passado, o Estado arreca-
dou 697,2 milhões de impos-
tos sobre os produtos petrolí-
feros e energéticos e 4086,2 
milhões euros de IVA. Já nos 
primeiros três meses deste 
ano, o Estado arrecadou 849,6 
milhões de euros de impostos 
sobre os produtos petrolíferos 
(+152,4 milhões euros do que 
em 2021) e 5092,5 milhões de 
euros de IVA (+1006,3 milhões 
de euros do que em 2021).

Para Eugénio Rosa, é claro 
que a crise alimentar não vai 

Grupo Pestana precisa
de mais mil trabalhadores

Subida de preços provoca 
degradação das condições de vida

atingir apenas os países da 
África e da Ásia, estendendo-
se aos países ocidentais, in-
cluindo Portugal.

Portugal importa 75% do 
milho que consome, que é in-
dispensável a alimentação ani-
mal, e mais de 90% do trigo 
necessário à humana.

Neste campo eram a Rús-
sia e a Ucrânia os principais 
exportadores de cereais do 
mundo. Com a guerra, che-
garam as consequências: “A 
sua eliminação do mercado 
mundial está a determinar a 
subida exponencial dos preços 
dos cereais (+34%)”. O mes-
mo acontece com a energia. 
“A eliminação do petróleo e 
gás russo, o maior exportador 
mundial, do mercado onde a 
Europa adquire, está também 
a determinar a subida expo-
nencial dos preços (petróleo 
+ 47%; gás: +33%)”, alerta o 
economista, que diz que as 
alternativas de fornecimento 
destes produtos “são muitos 
mais caras, o que determinará 
preços mais elevados, tornan-
do a vida dos portugueses e 
a competitividade das nossas 
empresas mais difíceis”.

O que também tem subido é 
o preço da carne, uma vez que a 
produção encareceu  e o trans-
porte dos produtos também a 
provocarem o agravamento.

“Mesmo que a guerra aca-
be hoje, o seu impacto na pro-
dução de matérias-primas e 
cadeias logísticas será senti-
do durante vários anos. Numa 
palavra: inflação. Poderemos 
ter estagflação, o que é ainda 
pior para os consumidores e 
empresas”. Uma opinião par-
tilhada por Luís Mira: “Não há 
outra hipótese, quem é que vai 
suportar o aumento de tudo 
isto? O produtor? A pessoa 
do matador ou do açougue? O 
do restaurante? Não pode”. E 
chama a atenção para o fato 
de o mercado estar a traba-
lhar em cima de uma escala-
da de preços. “A inflação está 
a subir. Isso mostra que tudo 
vai aumentar”.
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Já de regresso a Lisboa, após 
na passada quarta-feira à 

noite ter partido de visita a três 
países da Europa de Leste, que 
o levou a Bucareste (Romênia), 
Varsóvia (Polónia) e Kiev (Ucrâ-
nia), o primeiro-ministro recor-
reu às redes sociais para fazer 
um balanço da viagem.

“Concluída a viagem de 
trabalho à Romênia, Polônia 
e Ucrânia. Portugal contribui 
para o reforço da fronteira Les-
te da NATO”, escreveu António 
Costa numa publicação na sua 
conta na rede social Twitter.

De acordo com o chefe de 
Governo, Portugal “é solidário 
com a Polônia no seu apoio 
aos refugiados; apoia a Ucrâ-
nia na sua luta pela paz e na 
preparação do seu esforço de 
reconstrução”.

Apesar da indiscrição do 
Presidente da República, ao 
desvendar a data da ida do 
primeiro-ministro a Kiev, que 
deixou nova tensão no ar en-
tre Belém e São Bento, Antó-
nio Costa saiu satisfeito com 
o trabalho desempenhado 
nas visitas.

Entre quarta-feira à noite e 
quinta-feira de manhã, o pri-
meiro-ministro esteve em dois 
momentos com o seu homó-
logo romeno, Nicolae Ciuca, 
reuniões das quais resultou a 
assinatura de um acordo bila-
teral para a renovação e apro-
fundamento da cooperação 
militar iniciada em 1995.

Antes de partir para Varsó-
via, Costa visitou ainda, na tar-
de de quinta-feira, o contingen-
te português de 221 militares 
que estão em missão da NATO 
no sul da Romênia. Nessa 
mesma noite partiu para a Po-

António Costa faz
balanço da visita ao Leste 

O candidato à liderança do 
PSD Luís Montenegro 

defendeu que é preciso privi-
legiar a união e coesão inter-
na do partido, que faltou nas 
últimas décadas, e combater 
o estigma criado na socieda-
de sobre os últimos dois go-
vernos sociais-democratas.

“Parece-me claro que nós 
temos no PSD que privilegiar 
a unidade e a coesão interna, 
porquê, porque a sociedade lá 
fora, nós últimos 25, 27 anos 
assistiu a tantas mudanças de 
liderança, tantas guerras inter-
nas de liderança e aqui somos 
todos responsáveis, e eu as-
sumo também a minha quo-
ta-parte, não tenho problema 
nenhum em dizê-lo”, afirmou 
Luís Montenegro, que falava 
durante o Conselho Nacional 
da Juventude Social Democra-
ta, que decorreu em Chaves.

O candidato acrescen-
tou ainda que, quem olha de 
fora para o partido diz que 
“eles andam sempre à bulha” 
e “andam sempre a disputar 
quem é que está em melhores 
condições para executar um 
programa de afirmação e de 
intervenção nacional”.

“E esse aspeto nós temos 
de o corrigir”, frisou, dirigin-
do-se à plateia de jovens mi-
litantes da JSD e também de 
autarcas do PSD do distrito de 
Vila Real.

Montenegro disse ainda 
que crê que há um estigma 
criado na sociedade portu-
guesa sobre os dois últimos 
governos PSD que é preciso 

Luís Montenegro diz que é preciso 
privilegiar união e coesão interna

combater, eliminar e erradicar.
“E finalmente falta hoje em 

Portugal uma percepção das 
portuguesas e dos portugue-
ses, dos jovens também, de 
que o PSD é verdadeiramente 
uma alternativa política ao PS e 
oferece condições de Governo 
diferentes, geradoras de mais 
oportunidades”, salientou.

“Sermos absolutamente 
exigentes, criteriosos, firmes 
no trabalho de denúncia dos 
erros e das omissões do Go-
verno e do PS e simultanea-
mente sermos alternativa po-
lítica ao Governo”, salientou.                                                                                       
“Nós não podemos perder nada, 
a oposição é assim mesmo, a 
política é para confrontar posi-
ções e é tão importante servir o 
país quando se está no Governo 
como quando se está na oposi-
ção. E na oposição nós não po-
demos vacilar quando o Gover-
no falha, erra, temos de apontar 
os erros e também as alternati-
vas que temos”, afirmou.

lônia, onde jantou com alguns 
dos principais investidores 
nacionais no mercado polaco.                                                                                                                    
No dia seguinte, reuniu-se 
com o seu homólogo polaco, 
Mateusz Morawiecki, tendo 
anunciado a transferência 
para a Polônia de 50 milhões 
de euros em bens para auxiliar 
este país no acolhimento de 
refugiados ucranianos.

Sábado de manhã, o chefe 
do Governo português che-
gou a Kiev, onde foi recebido 
pelo Presidente Volodymyr 
Zelensky, encontro que du-
rou cerca de uma hora. Após 
a reunião, Costa anunciou na 
conferência de imprensa que 
Portugal irá dar apoio técnico 
à Ucrânia para auxiliar o pro-
cesso de candidatura deste 
país à União Europeia.

O primeiro-ministro tam-
bém demonstrou a disponibili-
dade de Portugal para apoiar 
o país invadido na reconstru-
ção de escolas e de jardins de 
infância, ou, em alternativa, 
através do “patrocínio” para 
reconstrução de uma zona es-
pecífica do território a indicar 
pelas autoridades de Kiev.

Ainda na Ucrânia, e sem-

pre de colete à prova de bala, 
deslocou-se a Irpin, uma cida-
de nos arredores de Kiev des-
truída pelos bombardeamen-
tos do exército russo.

Já durante a tarde de sá-
bado, após uma reunião com 
o primeiro-ministro ucraniano, 
Denys Shmyhal, Costa anun-
ciou que Portugal irá conceder 
um apoio financeiro de 250 
milhões de euros à Ucrânia, 
apoio que foi formalizado com 
a assinatura de um acordo de 
cooperação financeira para 
responder ao pedido do gover-
no ucraniano.

Antes de voltar a Lisboa, 
na embaixada de Portugal em 
Kiev, agora já reaberta depois 
de três meses encerrada, na 
sequência da invasão russa, 
António Costa adiantou aos 
jornalistas que era portador 
de um convite de Volodymyr 
Zelensky para que o Presi-
dente da República, Marce-
lo Rebelo de Sousa, visite a 
Ucrânia. Convite esse que 
o chefe de Estado já admitiu 
aceitar quando o Governo 
entender adequado e se en-
tender que é o melhor para o 
interesse de Portugal.

Como exemplo apontou o 
caso dos médicos de família e 
afirmou que o “doutor António 
Costa falhou, incumpriu, deson-
rou a palavra que deu porque 
em Portugal não só continua a 
haver muitos portugueses sem 
médico de família, como, pior 
do que isso,  há mais hoje do 
que havia em 2015”.

Neste conselho, o líder da 
Juventude Social-Democrata, 
o deputado Alexandre Poço, 
manifestou, a título pessoal, à 
candidatura de Luís Montene-
gro à presidência do PSD.

“No próximo sábado, o 
PSD inicia uma nova fase da 
nossa vida.  Acredito que Luís 
Montenegro tem as caracte-
rísticas certas para protagoni-
zar uma liderança que devol-
va ao país a esperança numa 
alternativa democrática, clara 
e combativa para Portugal”, 
disse Alexandre Poço.

Como habitualmente, a 
JSD enquanto estrutura não 
tomará posição por nenhuma 
das candidaturas.

Luís Montenegro e Jorge 
Moreira da Silva, apresenta-
ram as suas ideias no Con-
selho Nacional da ‘jota’. E  
receberam da JSD um docu-
mento intitulado “Contributos 
para colocar o PSD na Linha 
da Frente”, no qual propõem 
uma reforma interna no PSD 
e que defende, por exemplo, 
que o partido passe a esco-
lher o seu líder por eleições 
primárias, abertas a simpati-
zantes, ou a mudança da atu-
al sede nacional.

O líder do PCP, Jerónimo de 
Sousa, acusou o Governo 

do PS de fazer uma política de 
meias-tintas por se recusar a 
aumentar os salários e pensões 
e a travar a escalada de preços.                                                                                                           
“Em vez de agir e decidir para tra-
var a escalada dos preços e pro-
mover o aumento dos salários e 
reformas, fica-se pela política das 
meias-tintas, deixando em roda 
livre a especulação e o acumular 
de lucros desmedidos pelo gran-
de capital”, criticou.

Num comício em Baleizão, 
Beja, Jerónimo afirmou que o PS 
prometeu, na campanha eleitoral, 
valorizar salários e reformas, as-
sinalando que, agora, apanhado 
com a maioria absoluta que am-
bicionava e de mãos livres, o Go-

A coordenadora do BE 
acusou o Governo de ter 

abandonado o objetivo de ga-
rantir médico de família para 
todos os portugueses e defen-
deu é possível cumprir essa 
medida até ao final da legisla-
tura caso haja vontade. “Dois 
meses de maioria absoluta e o 
Governo mal apresenta o seu 
programa, e pela primeira vez 
em muitos anos, abandona o 
objetivo de garantir a todas as 
pessoas em Portugal acesso 
a médico de família, deixou 
de ser um objetivo, afirmou 
Catarina Martins no encerra-
mento do encontro nacional 
sobre saúde, organizado pelo 
partido, que decorreu numa 
escola em Lisboa. Na sua opi-
nião, “abandonar o objetivo 
de cobertura total do território 
com médicos de família para 
toda a população é abandonar 
a ideia de um Serviço Nacional 
de Saúde que esteja em todo 
o território e que responda a 
toda a população, e esse é um 
dos maiores recuos na área da 
saúde”. “É possível, haja von-

“O PS está já a fazer o
contrário do que anunciou”

verno esqueceu a promessa.
Alertando para a desvalori-

zação acentuada dos salários 
e das reformas e para a taxa 
de inflação de 7,2% em abril, 
o secretário-geral comunista 
notou que o PS está já a fazer 
o contrário do que anunciou.                                                                                                           
“De fato, o que se vê é a recusa 
por parte do Governo do aumento 
geral dos salários, de todos os sa-
lários, no setor público e no setor 
privado, quando ele é hoje ainda 
mais necessário para fazer face 
ao aumento do custo de vida”.

Em relação aos reformados 
e pensionistas, continuou Je-
rónimo de Sousa, acontece o 
mesmo, pois o Governo continua 
a recusar um aumento geral de 
todas as pensões que permita 
fazer face à inflação e recuperar 
poder de compra.

“E mesmo os reformados e 
pensionistas com pensões mais 
baixas que vão agora completar 
o recebimento, com retroativos, 
o aumento de 10 euros que ficou 
instituído por iniciativa do PCP, vão 
agora ficar condenados a perder 
poder de compra”, acrescentou.

Para o líder do PCP, “o au-
mento geral dos salários para 
todos os trabalhadores é possível 
e necessário, valoriza os traba-
lhadores, dinamiza a economia, 

dá sustentabilidade à Segurança 
Social, constrói reformas dignas 
no futuro de cada um”.

O dirigente comunista fri-
sou que o “deixar andar e fe-
char os olhos à especulação e 
à exploração está bem paten-
te” na proposta de Orçamento 
do Estado para este ano, con-
siderando que no documento 
“não se veem as soluções para 
estes e outros problemas”.

“Tal como no passado, os 
trabalhadores e o nosso povo 
travam hoje uma batalha contra a 
desvalorização dos seus salários, 
das suas reformas e pela sua va-
lorização, e em defesa das suas 
condições de vida e pelo direito 
ao trabalho com direitos”, disse.

Segundo o líder comunista, “a 
pretexto da guerra e das sanções 
assiste-se ao crescente agrava-
mento da situação econômica e 
social, em que a salvaguarda dos 
lucros dos grupos monopolistas 
tomam a dianteira, em detrimento 
das condições de vida do povo”.

No seu discurso de cerca de 
20 minutos, o secretário-geral do 
PCP vincou que as grandes em-
presas estão a acumular “lucros 
desmedidos”, dando como exem-
plo a petrolífera Galp, cujos lucros 
no primeiro trimestre deste ano 
“cresceram quase 500%”.

BE acusa Governo de abandonar objetivo de 
médico de família para todos os portugueses

tade, até ao final da legislatura, 
garantir que toda a população 
tem médico de família e que 
tem equipe de saúde familiar, 
porque o SNS está a formar 
as pessoas suficientes para 
o fazer. Resta saber se há a 
decisão política de lhes dar as 
condições para trabalharem 
e assim fazer essa garantia 
de acesso a saúde a toda a 
população”, defendeu a líder 
bloquista, garantindo que o 
seu partido não vai desistir 
de lutar por esse objetivo. Na 
ocasião, Catarina Martins re-
feriu também a proposta de 
Orçamento do Estado para 
este ano, cuja discussão na 
especialidade e votação final 
global vão decorrer na próxi-
ma semana no parlamento, 
apontando que o orçamento 
para a saúde vai crescer abai-
xo da inflação, o que significa 
que a saúde, como tudo o res-
to, vai estar a pagar mais caro 
mas não tem uma evolução 
que lhe permita isso. 

E argumentou que “as 
intenções que a ministra da 

saúde anuncia como as gran-
des intenções deste orçamen-
to, sobre profissionais, nenhu-
ma delas existe na proposta 
de Orçamento do Estado, é 
uma ficção”.

“Diz a ministra que quer 
incentivos aos médicos de 
família, norma legal ou verba 
na proposta de lei para isto, 
zero. Diz a ministra que quer 
contar o tempo de serviço 
dos enfermeiros, norma legal 
ou verba para isto no orça-
mento, zero. Diz a ministra 
que quer criar a carreira de 
técnicos auxiliares de saú-
de, norma para isto ou ver-
ba para isto no orçamento, 
zero”, elencou a líder do BE.

E afirmou que a consequ-
ência será “os hospitais, as 
unidades de saúde vão ter de 
andar a contratualizar dúvida 
com as farmacêuticas, com os 
grandes prestadores, porque 
não têm dinheiro para chegar 
até ao fim do ano”, conside-
rando que a “sub-orçamenta-
ção do Serviço Nacional de 
Saúde é um frete que é feito 
aos grupos econômicos pri-
vados para poderem cobrar 
o que quiserem ao SNS, que 
não tem nenhuma capacidade 
de negociação”.

Na sua intervenção, Cata-
rina Martins defendeu ainda 
que “está para inventar outro 
serviço que não o SNS que 
possa garantir esse acesso 
à saúde”, mas criticou que o 
grande drama do tempo atual 
é que se deixou de planejar 
saúde, pelo que o SNS não 
tem um projeto de futuro.

(21) 99263-0637
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Conceição na lista milionária 
para suceder a Pochettino no PSG

A sucessão de Mauricio Pochettino no 
PSG agita o futebol português. Rú-

ben Amorim foi apontado como o favorito 
para substituir o argentino, mas a lista de 
potenciais futuros técnicos do campeão 
francês não para de crescer.  

Massimiliano Allegri (Juventus), Anto-
nio Conte (Tottenham), Christophe Gal-
tier (Nice), Mikel Arteta (Arsenal), Simo-
ne Inzaghi (Inter de Milão), Lucien Favre, 
Thiago Motta (Spezia), Roberto Martínez 
(treinador belga) e Joachim Low foram 

alguns dos nomes apontados como inte-
ressantes para o PSG, mas na edição de 
ontem o jornal L’ Équipe reduz a lista e 
inclui Sérgio Conceição.

Explica, contudo, que o seu “caráter 
explosivo pode ser um travão” ao avan-
ço dos franceses. Uma teoria que mui-
tos dos antigos dirigentes e jogadores 
do PSG combatem,  defendendo que o 
que a equipe precisa para se alavancar 
na Liga dos Campeões é de mais disci-
plina e rigor.

Rúben Amorim não sai
Rúben Amorim vai ser o 

treinador do Sporting na 
época 2022/2023. “Tenho a 
minha decisão tomada. Não 
quero sair assim, não vou 
sair agora. Sei que corro o 
risco de ser despedido, po-
dia ir de outra forma, mas 
vão ter de levar comigo mais 
um ano.” Assim se despediu 
o treinador da temporada 
2021/2002, no passado dia 
14, depois da vitória (4-0) 
diante do Santa Clara, na 
derradeira jornada do cam-
peonato. E, mais do que pa-
lavras, Rúben Amorim é de 

convicções. O treinador en-
tende que a tarefa no leão 
está longe de estar conclu-
ída, sobretudo depois de 
um ano “escasso”, segundo 
palavras do próprio, falhada 
que foi a revalidação do títu-
lo de campeão.

Com contrato válido por 
mais duas temporadas, 
protegido também por uma 
cláusula de rescisão de 30 
milhões de euros, Rúben 
Amorim, além das palavras 
públicas, fez saber no seu 
círculo mais próximo, nome-
adamente junto dos seus re-
presentantes, o firme dese-
jo que cumprir, pelo menos, 
mais uma temporada à fren-
te do comando técnico do 
Sporting, antes de começar 
sequer a pensar no próximo 
passo - e a direção deste - 
na sua carreira.

Roger schmidt já assinou contrato
Roger Schmidt chegou 

esta manhã a Lisboa 
e depois de falar com os 
jornalistas no aeroporto, 
seguiu para o estádio da 
Luz, onde assinou contra-
to com Rui Costa. Rece-
beu um cartão de sócio e 
um cachecol.

O treinador alemão as-
sinou contrato por duas 
épocas, até 2024, no mu-
seu Cosme Damião. De 
acordo com o Benfica, 
Roger Schmidt já trabalha 
nos dossiês do futebol do 
Benfica desde meados de 
maio, depois de ter termi-
nado o vínculo ao PSV. 

Tem acompanhado a pla-
nificação e preparação da 
temporada 2022/23, com 
o Presidente Rui Cos-
ta e com o diretor-geral 
Lourenço Coelho, que o 

acompanhou na chegada 
esta manhã.

Schmidt é o segundo 
treinador alemão do Ben-
fica, depois de Jupp Heyn-
ckes. 

Artur Jorge justifica a vinda do antigo 
treinador do Belenenses Sad

Artur Jorge foi apresentado no SC Bra-
ga com a relevância que o momento 

justificava. Auditório do Estádio Municipal 
apinhado, figuras proeminentes do clube 
presentes e aplausos quando António Sal-
vador e Artur Jorge sinalizaram a ligação 
com um abraço forte.

Lugar especial na plateia, também, para 
a equipe técnica dos guerreiros, com natu-
ral destaque para Franclim Carvalho, que 
treinou o Belenenses SAD na temporada 
que terminou e regressa agora a Braga. 

Artur Jorge destacou a presença do nú-
mero dois na estrutura com um argumento 
natural.

“Deve-se ao trabalho que fez no Bele-
nenses SAD e ao que fez quando trabalhá-
mos juntos na formação do SC Braga. O 
objetivo é tornar a nossa equipe mais forte 
em busca do sucesso que todos procura-
mos”, assinalou o treinador.

O antigo goleiro Eduardo, André Cunha, 
João Cardoso, Tiago Lopes e Orlando Sil-
va completam a equipe técnica.
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Missa em louvor ao Senhor
Santo Cristo dos Milagres

Fé e devoção N.s de Fátima

A família açoriana esteve reuni-
da no último domingo para o 

seu tradicional ato de fé. A Missa 
em Louvor ao Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, celebrada pelo Padre 
Ricardo que realizou uma belíssima 

homilia, participou do ato litúrgico, 
Diretores da Casa dos Açores. Logo 
a seguir foi oferecido um delicioso Al-
moço, Alcatra Aco......., filé de frango 
a milanesa, acompanhamentos, foi 
tudo perfeito com a presença ilustre 

Durante a celebração religiosa vemos o Padre Ri-
cardo que presidiu a Missa

Panorâmica do Ato Religioso com diretores e as-
sociados e a Embaixadora Gabriela de Albergaria

A Embaixadora Gabriela de Al-
bergaria, ao lado do Presidente 
da Casa dos Açores Leonardo, 
saudando a família açoriana

Mesa de destaque, a Embaixadora Gabriela Albergaria, Dr. Flávio Mar-
tins, Presidente, Leonardo Soares, esposa Patrícia e o Padre Ricardo

O Vice-presidente Álvaro Mendonça, esposa Lau-
ra, amigos e convidados

O Vice-presidente Fernando Fagundes, esposa So-
nia, filhos João Marcos e Luiz Fernando e um casal

Mesa do Emídio Costa, o ex-Presidente Antonio 
Toste, Sr. Enio e Amaro Rocha, diretor da empresa 
Rocha Contabilidade

Diretores Açorianos Amaro Costa, Paulo Renato, 
esposa Paula e Antônio Andrade

da nova Embaixadora de Portugal no 
Rio Gabriela de Albergaria, que ao 
lado do Presidente Leandro. Saudou 
a Comunidade Portuguesa e falou da 
sua satisfação em participar deste 
momento religioso.

O andor de N.S. de Fátima, 
quando era conduzido pelos 
Folcloristas

Os três Pastorinho, Lucia, Fran-
cisco e Jacinta, muito bem re-
presentados pelas crianças

Bonita a entrada dos Ranchos 
Folclóricos na Capelinha de N. S. 
de Fátima no Recreio em desta-
que as senhoras Aurora e Odete

Imagem 
marcante dos 
componentes 

das Casas 
Regionais na 
homenagem 

à N. S. de 
Fátima no 

Recreio

Durante o 
Ato Religioso 
podemos ver 
Dr. Flávio 
Martins, 
Claúdio 
Ribeiro e Ma-
nuel Coelho

De outro ângulo mais uma belís-
sima imagem dos representan-
tes dos Ranchos Folclores

Missa em Louvor a Nossa Senhora de Fátima na Capelinha do Re-
creio dos Bandeirantes
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No domingo estivemos na  
Casa da Vila da Feira, 

para assistir ao aniversário 
do GF Almeida Garrett, meus 
amigos que festa bonita, ali-
ás bonita e lotada, quase 600 
pessoas no local.

Sessenta anos não são ses-
senta dias, os componentes 
deram uma prova de que o que 
se faz com carinho e amor não 
há como não adorar, que garra 
para dançar e apresentar o me-
lhor do folclore português. 

60 Anos de Fundação do G.F. Almeida Garrett

sos parabéns ao Ernesto Boa-
ventura, presidente da Casa, a 
Rose uma das mentoras da fes-
ta, ao ensaiador, belo trabalho,  

Marcio Dantas,  e a todos os 
componentes do G.F. Almeida 
Garret, foi realmente um show 
admirável. Nossos parabéns.

Começaram com o grupo R. 
F. Infanto Juvenil Danças e Can-
tares das Terras da Feira, que 
já tem  ótimos bailarinos, e está 
muito bem ensaiado pela Rose, 
aliás o par que dançou no meio 
o Vira de Roda, a  Manuela e o 
Heitor (os dois  netos de portu-
gueses)  é fantástico, mas todos 
estão muito bem. 

A apresentação do G.F. Al-
meida Garrett  que foi bem es-
truturada, teve uma volta no 
tempo, apresentando trajes do 
inicio do grupo em 1962, trajes 
de Portugal variados, era assim 
que  dançavam na época, já foi 
uma novidade interessante. De-
pois do dançar, que coisa linda, 
é impressionante como os com-
ponentes passam para o púbico 
a sensação do bem estar, todos 

sempre sorrindo, isso faz uma 
diferença grande, quem esta 
vendo sente o prazer de quem 
esta se apresentando. E devol-
ve o prazer com palmas. Foram 
também lembrados ex-compo-
nentes que não estavam pre-
sentes, a Fatinha foi lembrada, 
esta em Portugal, antigos en-
saiadores, como o meu amigo 
Zé do Minho o Souza. foi bonito.

Vários apaixonados pelo 
grupo lá estavam o Zé do Minho 
o  nosso Adão (que chegou a 
chorar), o Alfredo, Manuel Car-
doso, Manuel Pinto,  dona Olga 
e José Leite e esposa Emilia, 
eram muitos. 

A comida, barata por sinal, 
atendeu a todos e  a bebida nem 
se fala estava tudo ótimo.  

Gostaríamos de deixar nos-

Que beleza ver esses jovens componentes do R. F. Infanto Juvenil 
Danças e Cantares das Terras da Feira

Linda apresentação do R. F. Infanto Juvenil Danças e Cantares das 
Terras da Feira A moçada não brincou e deu um verdadeiro espetáculo de Folclore

Foi mais uma apresentação de gala do R.F. Almeida Garrett que 
é Show!

Magnifica apresentação do R. F. Almeida Garrett, encantou o público 
presente

Um dia inesquecível  a Festa de 60 anos de Fundação do Rancho 
Folclórico Almeida Garrett

A Família Feirense dançando com  coração da gosto ver o R. F. Al-
meida Garrett dando espetáculo

No palco 
da Casa 
da Vila 
da Feira, 
Presiden-
te Ernesto 
Boaven-
tura faz 
uma bela 
saudação 
ao lado de 
sua filha 
Rose

Presente no domingo festivo Feirense, Dona Olga, filha e genro

Que momento único neste especial de 60 anos do R. F. Almeida 
Garrett, Presidente Ernesto Boaventura, filha Rose primeira dama 
ensaiadora, essa é Garrett na veia

Belíssimo registro no aniversário de 60 anos do R. F. Almeida Gar-
rett, a família da Santa Flora Santa Filomena, a esquerda as netas 
Manuela, Rafaela o avô Manuel Pinto Aires com as Flocloristas, ne-
tas Maria Eduarda, Rafaela, Bruno e esposa Flávia

Momento de emoção diante do Bolo Comemorativo aos 60 Anos de 
Fundação do R. F. Almeida Garrett, vemos os componentes reuni-
dos para cantar os parabéns 

 A Mesa do Ex-presidente Adão Ribeiro, com a sua neta Gabriela e o 
marido Gabriel, a bisneta Manuela e Gabriel Boaventura

Num close 
para o Jornal 
Portugal 
em foco o 
empresário 
José Leite, 
sua esposa 
Emília num 
lindo sorriso 
de felicidade


